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Salvador, 14 de setembro de 2020 

 
 
 
 

ORIENTAÇÃO TÉCNICA N.º 369/2020 - CESAU 
 
 
 

OBJETO: Orientação / Pesquisa - Centro 

de Apoio Operacional de Defesa da 

Saúde- CESAU 

REFERÊNCIA:  1ª Promotoria de Justiça 
de Guanambi/BA / Retorno às aulas 
presenciais. 

 
    
 

A Exma. Sra. Dra. Tatyane Miranda Caires, Promotora de Justiça, solicita: 

 

“...solicito informações deste Grupo de Trabalho 

acerca da legalidade da medida de flexibilização 

adotada pelo município de Guanambi, considerando 

a necessidade de articulação entre os entes 

federados no movimento de retomada das 

atividades.” 

 
 

No fim de 2019, o Novo Coronavírus foi nomeado como SARS-CoV- 2. Este Novo 

Coronavírus produz a doença classificada como COVID-19, sendo agente causador 

de uma série de casos de pneumonia na cidade de Wuhan (China). 
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Ainda não há informações plenas sobre a história natural, nem medidas de 

efetividade inquestionáveis para manejo clínico dos casos de infecção humana 

pelo SARS-CoV-2, restando ainda muitos detalhes a serem esclarecidos. No 

entanto, sabe-se que o vírus tem alta transmissibilidade e provoca uma síndrome 

respiratória aguda que varia de casos leves – cerca de 80% – a casos muito graves 

com insuficiência respiratória – entre 5% e 10% dos casos. Sua letalidade varia, 

principalmente, conforme a faixa etária e condições clínicas associadas.  

 

Os sintomas da COVID-19 podem variar de um simples resfriado até uma 

pneumonia severa. Sendo os sintomas mais comuns: tosse, febre, coriza, dor de 

garganta, dificuldade para respirar. 

 

A transmissão acontece de uma pessoa doente para outra ou por contato 

próximo por meio de: toque do aperto de mão, gotículas de saliva, espirro, tosse, 

catarro, objetos ou superfícies contaminadas, como celulares, mesas, 

maçanetas, brinquedos, teclados de computador, dentre outros. 

 

Em análise do potencial de transmissibilidade da doença, se sabe que a 

suscetibilidade à infecção é universal, ou seja, qualquer indivíduo pode ser 

infectado e o período médio de incubação do SARS-CoV-2 é de 5 dias, com 

intervalo que pode chegar de 2 até 24 dias, o que significa dizer que uma pessoa 

infectada pode permanecer assintomática e apenas após o período de incubação 

apresentar sinais e sintomas da infecção. 

 

A disseminação de pessoa a pessoa foi confirmada em cenários 

comunitários e de assistência à saúde, com a transmissão local ocorrendo em 
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muitos países ao redor do mundo. 

 

A Organização Mundial da Saúde (OMS) declarou, em 30 de janeiro de 2020, 

que o surto da doença causada pelo novo coronavírus (COVID-19) constitui uma 

Emergência de Saúde Pública de Importância Internacional – o mais alto nível de 

alerta da Organização, conforme previsto no Regulamento Sanitário 

Internacional. Em 11 de março de 2020, a COVID-19 foi caracterizada pela OMS 

como uma pandemia. 

 

De acordo com dados da OMS, até o dia 11 de setembro de 2020 a COVID - 

19 já tinha 28.040.853 casos confirmados e 906.092 óbitos no mundo, e 130.396 

mortes no Brasil. 

 

O vírus tem um potencial contagioso que depende de sua natureza e do 

hospedeiro, mas, uma epidemia é ao mesmo tempo um fenômeno social e o seu 

desdobramento depende de como nos comportamos. As medidas de 

distanciamento social que reduzem os contatos entre as pessoas limitam a 

transmissão do vírus. 

 

 Há duas maneiras de se enfrentar uma infecção: a prevenção e o combate. 

Como não há tratamento comprovadamente eficaz para combate à infecção e 

nem métodos farmacológicos de prevenção (vacina), atualmente, a maneira mais 

eficaz de evitar o contágio é o isolamento social. 

 

Em 07 de março do corrente ano, a Organização Mundial da Saúde (OMS) 

pediu a todos os países "que prossigam com os esforços que têm sido eficazes 

para limitar o número de casos e impedir a propagação do vírus". Dias depois, as 
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intervenções se multiplicaram na Europa e em todo o mundo. 

 

Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS) e a OMS determinam como 

medidas de proteção contra a contaminação: lavar as mãos frequentemente com 

água e sabão ou álcool em gel e cobrir a boca com o antebraço quando tossir ou 

espirrar (ou utilize um lenço descartável e, após tossir/espirrar, jogue-o no lixo 

e lave as mãos). 

 

Necessário se faz dizer que não existem medidas com cem por cento de 

eficácia no que diz respeito à prevenção do contágio, já que pouco se sabe a 

respeito do vírus, inclusive sobre a sua estabilidade em diversos ambientes e 

superfícies. 

 

No Brasil, a pandemia de COVID-19 teve início em 26 de fevereiro de 2020 

com o primeiro caso confirmado na cidade de São Paulo, se tornando comunitária 

posteriormente. 

 

Em análise à curva da doença no Brasil, esta se mostra ascendente, 

colocando o país em alerta do aumento crescente do número de casos e óbitos 

relacionados. O Brasil é o país latino-americano que registra maior quantitativo 

absoluto de infecção por coronavírus. 

 

De acordo com dados atualizados da Secretaria de Saúde do Estado da 

Bahia (SESAB), em 15 de setembro de 2020, a Bahia registrava 285.448 casos 

confirmados de Covid-19.  

 

Do total de casos confirmados, 81.526 casos (28,5%) pertencem a 
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residentes da capital e os demais casos 203.922 (71,5%) pertencem ao interior 

e a região metropolitana do Estado. Os casos confirmados ocorreram em 416 

municípios baianos. 

 

Os municípios com os maiores coeficientes de incidência por 100.000 

habitantes foram Ibirataia (6.191,22), Almadina (6.131,04), Dário Meira 

(5.023,34), Itabuna, (5.493,78) e Madre de Deus (5.082,25). 

 

 O município de Guanambi, situado na região sudoeste, apresenta 

em 15 de setembro de 2020 coeficiente de incidência de 602,50. Um índice de 

incidência menor que 01 significa que a curva de incidência é decrescente.  

 

Segundo a OPAS – Organização Panamericana da Saúde a taxa (ou 

coeficiente) de incidência é definida como o número de casos novos de uma doença 

ou outra afecção de saúde dividido pela população em risco da doença (população 

exposta) em um espaço geográfico durante um tempo especificado. 

 

 
 
 

Fonte: Boletim COVID-19 – SESAB em 15/09/2020 
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 Comparando a situação epidemiológica de Guanambi é possível avaliar a 

evolução da doença em 24 horas, apesar do baixo coeficiente de incidência da 

doença: 

 

 

Boletim Epidemiológico COVID-19 - SESAB 14/09/2020 15/09/2020 

Total confirmados 494 509 

Aguardando validação 02 0 

Coeficiente de incidência/100.000 hab 584,75 602,50 

 

 

Em apenas 24 horas, o município registrou 15 casos de COVID-19, conforme 

demonstrado na planilha acima. 

 

 

 Até a data de ontem (14/09/20), o município de Guanambi tinha 4.768 casos 

notificados, 41 aguardando resultado de exames, 43 casos ativos e 02 óbitos, com 

curva crescente. 

 

Considerando a gravidade e elevada transmissibilidade da doença, é 

imperiosa a preocupação com o potencial risco de aumento do coeficiente de 

infecção após a volta às aulas, já que mesmo que sejam aplicadas as medidas 

sanitárias recomendadas não há medida 100% eficaz na prevenção da infecção 

por SARS COV-2, a não ser o isolamento social. 

 

Há que se considerar ainda que, apesar de crianças e adolescentes não 
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fazerem parte do grupo de risco de gravidade em caso de infecção por COVID-

19, os estudantes podem ser importante vetor de disseminação para todos com 

os quais convivem. 

 

Consideramos que o momento ideal para reinício das aulas presenciais é 

após redução do coeficiente de incidência de forma que esteja abaixo de 01 por 

pelo menos 01 mês, demonstrando estabilidade no recrudescimento da pandemia 

no município. 

 

Guanambi apresenta coeficiente de incidência abaixo de 01 há mais de um 

mês (coeficiente de incidência em 15 de agosto de 2020 era de 284,09), porém 

é possível identificar o aumento do coeficiente desde então, apesar deste 

continuar abaixo de 01. 

 

Além do mais, o retorno às aulas no município terá impacto nos municípios 

vizinhos, como Vitória da Conquista, que possui ainda alto número de casos de 

COVID-19 (129 casos confirmados em 24 horas) e coeficiente de incidência de 

1.911,49 (de acordo com boletim epidemiológico da SESAB de 15/09/20). 

Conforme informado no expediente, “registra-se, que a cidade de Guanambi não 

conta, até a presente data, com leitos de UTI’s destinadas para os casos graves 

do coronavírus, sendo que os pacientes são encaminhados para a cidade de 

Vitória da Conquista.” 

 

Há que se considerar o coeficente de incidência dos municípios 

circunvizinhos, inclusive daqueles que contam com leitos especializados, já que 

os pacientes de Guanambi, caso necessitem, serão internados nesses leitos. É 

aconselhável ainda que, após o reinício das aulas, caso o coeficiente de 

incidência se eleve acima de 01, seja revista a medida de forma a proteger as 
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crianças, adolescentes e a população em geral. 

 

 Imperioso se faz ainda ressaltar a necessidade de fiscalização rigorosa sobre 

a aplicação das medidas sanitárias nas escolas após o retorno às classes 

presenciais. 

 

 

 

 

Dra. Ana Paula Mattos      
Cremeb 11208 
MPE/CESAU                   
Matrícula 353616  
 
 

 
Marina Castro 
Assistente Técnico-Administrativo                                                                                            
MPE/CESAU                                                                                                    
Matrícula 354011 
 
 
 
 


